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Capítulo 1

			 

			– Senhoras e senhores, mais uma vez convosco, o concurso de perguntas e respostas, Uma estrela na minha equipa, o vosso programa preferido. Onde, como sempre, os famosos vos ajudarão a conquistar prémios magníficos! 

			Sentada atrás do cenário do estúdio, Angel rogou para que aquele falatório acabasse o quanto antes. Mais até, que tudo aquilo chegasse ao fim, assim como o seu casamento. 

			Nina, a sua secretária pessoal, olhou para ela com aprovação. 

			– Estás perfeita! 

			Claro que sim! Angel estava sempre perfeita. Era o seu trabalho. Com o seu longo cabelo loiro, os seus grandes olhos azuis-escuros, a figura esbelta dentro de um fato dourado justo e as jóias cintilantes, certamente estava perfeita. 

			– E, em seguida, a esplêndida mulher que esperam com impaciência. 

			«Não com a impaciência com que eu espero que isto acabe!», pensou, com ironia, esforçando-se para manter o bom humor. 

			– A que todos desejam ver… 

			«Sim e, mais ainda, desde que o meu marido encheu as capas da imprensa com a minha cara, para tentar conseguir um divórcio fácil. Não te preocupes. Sorri!», pensou Angel. 

			Um olhar rápido para o espelho e o seu último passeio para as luzes que piscavam e as câmaras que a atormentavam. Era como um passeio até à guilhotina. 

			– E aqui a temos. A linda, a fabulosa… Angel! 

			A jovem avançou sobre os saltos muito altos, enquanto estendia as mãos e cumprimentava o apresentador com êxtase fingido.

			Antes do começo do programa, reunira-se com os concorrentes, o senhor e a senhora Strobes. 

			– Lamento muito o seu divórcio. É horrível a forma como a afastou da sua vida – comentara a senhora Strobes. 

			– O divórcio foi uma decisão mútua – apressara-se a replicar ela. 

			Mas de que servia defender-se, quando Joe passeava a sua nova conquista por todas as salas de festas e espectáculos públicos?

			O público esperava a sua entrada com uma curiosidade impaciente e mórbida, portanto ela cumprimentou com uma reverência e um sorriso radiante. Embora quase conseguisse ouvir os seus comentários. 

			– Uma rapariga muito sexy… Está muito bem!

			Era o que o seu marido sempre desejara. Para ele, fora uma rapariga muito sexy durante os oito anos que o casamento durara. 

			Então, Angel voltou a fazer o que se esperava sempre dela. Tinha de ajudar a sua equipa, agindo como a loira tola, mediante gestos repetidos, como levar os dedos aos lábios num gesto de ignorância ingénua e, de vez em quando, deixar escapar o seu risinho infantil característico. 

			Quando, finalmente, o concurso acabou, Angel precipitou-se para fora do cenário. 

			Nina esperava-a na rua com o motor do carro ligado, para a arrancar o quanto antes da curiosidade do público.

			Nina acompanhara-a durante aqueles oito anos, na qualidade de secretária pessoal, empregada, mensageira e, sobretudo, amiga. Um pouco mais nova do que Angel, era uma jovem simples, sincera e divertida. 

			– Bom, finalmente acabou tudo! – comentou, ao ouvir o suspiro de alívio da sua amiga. – Com um pouco de sorte, já não voltarás a trabalhar nisto. 

			– Sim, quando chegar a Itália. Amalfi, lá vou eu! 

			– Eu gostava de te acompanhar. 

			– Eu também gostava – respondeu Angel, com sinceridade. – Mas, mesmo que pudesse permitir-mo, já não precisarei de uma secretária. Vou levar uma vida muito tranquila. Sentirei a tua falta, Nina. 

			– Joe telefonou-me a pedir-me para voltar a trabalhar para ele. Diz que a «querida Merry» precisa de mim. Merry, que tolice! Todos sabemos que o seu verdadeiro nome é Meredith. 

			– E o meu é Angela, mas permiti que mo mudasse em benefício da sua imagem. 

			– Disse-lhe que tinha encontrado um novo emprego. Confesso-te que não voltaria a trabalhar para um homem estúpido e vulgar que se acha alguém porque lhe sobra o dinheiro. Fizeste bem em afastares-te dele. E embora não tenhas conseguido uma pensão de alimentos decente, pelo menos ficaste com um palácio italiano.

			– A villa Tazzini não é um palácio. Se fosse, Merry não a teria rejeitado. Joe comprou-a para ela e não lhe permitiu vê-la pessoalmente porque queria fazer-lhe uma surpresa maravilhosa. O facto é que, quando soube que não era um verdadeiro palácio, mas uma grande casa rural, a surpresa não foi assim tão maravilhosa. 

			– Diz-se que custou um milhão a Joe. 

			– Um palácio teria custado, pelo menos, cinco milhões. Ouvi dizer que, quando lhe mostrou o monte de fotografias da villa, Merry as rasgou. 

			– De certeza que Freddy lhe contou – disse Nina, referindo-se ao secretário pessoal de Joe que, secretamente, sempre tomara o partido de Angel, tal como todos os que tinham trabalhado para ela. 

			– Sim e, além disso, disse que a sua linguagem teria feito corar um marinheiro. 

			– E Joe permite-lhe falar assim? 

			– Não te esqueças de que é uma rapariga de vinte anos e muito sexy. Pavonear-se com ela estimula o seu ego. 

			– Embora ele seja um gordo de quarenta e nove anos.

			Angel desatou a rir-se. 

			– Na verdade, tem cinquenta e dois anos, mas isso é segredo. Bom, o facto é que, enquanto puder presumir que conquistou uma jovem como Merry, ela poderá falar como lhe apetece. Quando rejeitou o presente, Joe decidiu ceder-me a villa. «Podes ficar com ela como desforra do divórcio. Ou aceitas ou não», foram as suas palavras. 

			– E foi só isso? 

			– Também me deu uma quantia modesta de dinheiro que terei de administrar com cuidado. Servirá para cobrir as minhas despesas até à época da colheita. Parte da propriedade é um vasto limoeiro, portanto quando vender a colheita terei dinheiro suficiente para me sustentar sem grandes problemas. 

			– Contudo, poderias ter lutado para conseguires uma quantia de dinheiro mais equitativa. Com os milhões que aquele homem tem, parece-me que o divórcio lhe saiu muito barato. 

			– Eu sei, mas significaria que os litígios legais contra o seu exército de advogados me teriam mantido ligada a ele durante anos, portanto aceitei o que me ofereceu, porque, simplesmente, estava muito cansada. Afinal de contas, eu adoro Itália. 

			Há anos atrás, Angel pretendera estudar Arte na universidade e, depois, especializar-se em Itália. Inclusive, aprendera a língua. Mas o sonho desaparecera quando o seu querido avô ficara doente e precisara dos seus cuidados. 

			E, naquele momento, parecia-lhe que, por fim, se cumpriria o sonho de viver em Itália, embora não em Roma, nem em Florença, centros da arte. O seu novo lar seria numa villa da costa de Amalfi, com as suas falésias que caíam a pique no mar. 

			De qualquer modo, qualquer coisa valeria a pena para cuidar do idoso que lhe oferecera um lar depois do falecimento dos seus pais, quando era uma menina de apenas oito anos. Não se viam há cinco anos, portanto eram estranhos um para o outro. 

			– Olá, o meu nome é Sam! – cumprimentara o idoso quando, por fim, se tinham encontrado. 

			E, depois, fora apenas Sam para ela. Tinham levado uma vida de luta constante contra a pobreza, embora suavizada pelo amor íntimo que se professavam. 

			Quando Sam adoecera, Angel dedicara-se a cuidar dele. 

			Então, tinha um namorado muito atraente, cujo encanto a impressionara e estava louca por ele. No entanto, Angel acabara a relação quando Gavin lhe deixara muito claro que Sam não tinha lugar na sua vida. 

			Com a esperança de ganhar um pouco de dinheiro, participara numa selecção de candidatas para animar um programa televisivo e conseguira um lugar. Fora assim que conhecera Joe Clannan, um dos principais accionistas da empresa produtora que financiava o programa. Era um homem rico, muito mais velho do que ela e, quando lhe propusera casamento, a jovem aceitara pelo bem de Sam. 

			No entanto, Joe só via nela uma esposa jovem e sexy, uma espécie de troféu. Como Angela era um nome muito provinciano para ele, mudara-o para Angel, muito mais sexy, segundo o seu critério. 

			Durante aqueles anos, Joe levara-a a todas as estreias cinematográficas, a festas elegantes, à inauguração de todos os restaurantes da moda e Angel aparecia sempre com as últimas criações dos estilistas mais famosos e coberta de jóias muito finas. 

			O propósito era mostrar ao mundo que um homem tão vulgar como Joe Clannan tinha uma esposa que todos os homens invejavam. 

			Angel agradava-lha em tudo, agradecida por Sam ter uma vida tranquila e confortável sob os seus cuidados, ajudado por dois enfermeiros. Com frequência, o avô esquecia-se de quem era a jovem, mas parecia feliz e isso era tudo o que lhe importava. 

			Fora assim que Angel se transformara numa celebridade, famosa por ser famosa, por aparecer em concursos televisivos a bater as pestanas, a rir-se como uma rapariga ingénua… Enfim, a fazer tudo o que podia para que o seu marido pudesse envaidecer-se dela. 

			Mas quando ficara grávida, Joe mostrara-se tal como era. Já tinha dois filhos maiores de idade de um casamento anterior e não desejava que a sua mulher perdesse a sua figura esplêndida. Uma vez, sugerira que «não havia necessidade de o ter». Aquele comentário provocara uma discussão horrível entre eles. Pela primeira vez, Angel mostrara-se firme em algo e ele não voltara a tocar no assunto. E tudo para nada, porque, dois dias mais tarde, ela sofrera um aborto espontâneo. 

			Durante as semanas de depressão profunda que se tinham seguido, Angel transformara-se num «verdadeiro aborrecimento», segundo as palavras do seu marido. Então, envolvera-se com uma jovem de vinte anos, porque considerara que, com vinte e oito anos, Angel deixara para trás os seus melhores anos. 

			Angel sempre soubera que, sob o seu bom aspecto, se escondia um homem que podia ser muito desagradável. E tivera boa prova disso durante os trâmites do divórcio, quando Joe a expulsara de sua casa, juntamente com o seu avô e uma escassa quantia de dinheiro. 

			Não lhe importava o dinheiro. Se não tivesse sido por causa de Sam, ter-se-ia contentado apenas em afastar-se definitivamente de Joe. 

			Depois de ter desfrutado da faustosa mansão no centro de West End em Londres, agora vivia numa pequena casa na periferia da cidade, com espaço suficiente apenas para Sam e ela. Alugara-a por pouco tempo, porque, dentro de algumas semanas, poderia dispor da villa Tazzini. 

			 

			 

			Na noite anterior à sua viagem para Itália, Angel entrou no quarto do avô. 

			– Amanhã parto para Itália. 

			– Porque te vais embora? 

			– Querido, já te disse. Vou ver a casa onde vamos viver. É a propriedade que Joe me cedeu durante o divórcio. 

			– Quem é Joe? 

			– O meu ex-marido. 

			Sam franziu o sobrolho. 

			– E Gavin? 

			– Cortámos relações, mas isso já não importa. Vamos ter uma casa nova em Itália. Vê as fotografias que te trouxe. Irás ter comigo o mais depressa possível. 

			O idoso olhou para ela com aquele sorriso quente e carinhoso que ela tanto amava. 

			– Porque vais? 

			 

			 

			Vittorio Tazzini estava junto da janela, a olhar para a rua, enquanto esperava a chegada do seu amigo. Assim que viu Bruno, apressou-se a abrir a porta e quase o arrastou para o interior. 

			– Tem-lo? – perguntou, com ansiedade. 

			– Vittorio, meu amigo, não tenho a certeza de que isto seja o melhor para ti. Estás obcecado. E isso não é nada bom. 

			– Obcecado! Claro que sim! Dois homens enganaram-me. O primeiro foi um que eu considerava um amigo, até que me roubou e, depois, desapareceu, obrigando-me a vender a minha casa para pagar as suas dívidas. As suas dívidas, Bruno, porque me persuadiu a servir-lhe de aval. O outro foi Joseph Clannan, que se aproveitou do meu desespero para baixar o preço da propriedade até uma quantia quase ridícula. Tive de lhe vender a villa por muito menos do que verdadeiramente vale, porque precisava do dinheiro com urgência. Se pudesse ter conseguido um preço justo, o meu futuro seria mais lisonjeiro. Não teria ficado sem um cêntimo, obrigado a viver numa barraca como esta – disse, enquanto dava uma olhadela ao quarto, bastante modesto. 

			Bruno olhou para ele com compaixão, embora tivesse o cuidado de o disfarçar. Ambos tinham trinta e dois anos e eram amigos desde os tempos da escola. Ninguém conhecia tão bem como ele o violento e rancoroso Vittorio. Ninguém o compreendia melhor e receava mais por ele do que Bruno, o seu amável companheiro. Naquele momento, contemplava silenciosamente Vittorio, que, tal como um animal enjaulado, passeava a sua figura alta e magra, de um lado para o outro, pelo pequeno quarto, depois de, durante a sua vida toda, ter desfrutado dos espaços amplos da villa Tazzini. Mais cedo ou mais tarde aquele animal ficaria louco. 

			Vittorio não era um homem atraente. O seu rosto era demasiado severo, as faces demasiado encovadas, os olhos demasiado intensos. O nariz era irregular, como se alguma vez o tivesse partido. A boca, ampla e de linhas firmes, sugeria uma natureza inflexível; uma boca que podia odiar ou amar com igual intensidade, incapaz de perdoar uma falha, fosse de um amigo ou de um inimigo.

			Inclusive Bruno, o seu melhor amigo, tinha-lhe um pouco de medo e receava que se atravessasse no seu caminho. 

			– Não poderias esquecer esse homem por um momento? – rogou. 

			– Como poderia esquecê-lo? Na verdade, quase me roubou a villa. E sabes porquê? Para impressionar uma mulher. Para lhe oferecer a minha casa sem grandes custos para ele. 

			– Tu não sabes isso! – objectou Bruno. 

			– Sei, sim. Enquanto lhe mostrava a casa não parava de dizer: «A minha bela mulher adorará este lugar». Tudo por causa de uma mulher. Portanto, agora quero conhecê-la. Disseste que os teus amigos ingleses poderiam enviar-te algo. Tem-lo ou não? 

			– Sim – disse Bruno, contrariado, enquanto abria um envelope. – Isto é o vídeo de um programa televisivo. Emitiram-no na semana passada e os meus amigos gravaram-no para mim. Mas eu gostaria que esquecesses, Vittorio. Podes odiar o homem se quiseres, mas porquê culpá-la a ela? 

			– Achas que é possível separá-los? Achas que não conheço esse tipo de mulher que põe um preço na porta do seu quarto e o sobe cada vez mais? Todos as conhecemos. Dá-me esse vídeo. 

			Vittorio colocou-o num leitor que havia num canto do quarto, encheu dois copos de vinho e, depois, sentaram-se num sofá. 

			– E aqui a temos! A linda, fabulosa… Angel!

			Vittorio não desviou o olhar da loira muito bela de cabelos compridos, maquilhagem fantástica e uma boca com uma expressão muito sexy, vestida com um vestido dourado justo e jóias resplandecentes. 

			– Galdéria! – murmurou. 

			– Não exageres, Vittorio! – protestou Bruno. 

			– Achas que uma aliança de casamento esconde a sua condição? 

			– Talvez já não a use. Os meus amigos contaram-me que se falava de um possível divórcio. 

			– Então, pediu a minha casa como presente pela separação? Pressupõe-se que devo sentir-me melhor? 

			Naquele momento, Angel deixou escapar o seu risinho tolo e, depois, levou melindrosamente os dedos aos lábios. 

			«Uma representação perfeita!», pensou Vittorio. Um gesto aparentemente fátuo, embora calculado para desafiar o controlo de um homem. Porque até ele sentiu que um calafrio lhe percorria a coluna e aquilo aumentou a sua raiva. 

			Bruno contemplava a beleza perfeita de Angel. 

			– Talvez seja tudo o que dizes, mas podes apreciar porque… 

			– Oh, sim! – exclamou Vittorio, com desprezo. – Pode ver-se porquê! – acrescentou, enquanto apertava o copo com tanta força que o vidro se partiu sem que ele se apercebesse. 

			Os seus olhos estavam fixos no ecrã, na bonita e provocadora mulher que se ria despreocupadamente. 

			 

			 

			A viagem começou com o voo para Nápoles. Teria sido muito simples telefonar para a villa do aeroporto e pedir para que alguém fosse buscá-la, mas Angel achou boa ideia chegar inesperadamente e ver a casa tal como era num dia habitual. 

			Muito rapidamente se arrependeu do seu impulso. A independência era muito boa com pouca bagagem. Mas a viagem transformou-se numa tarefa realmente esgotante quando teve de carregar com todos os seus pertences até conseguir um táxi, depois descarregá-los na estação de comboios, voltar a carregar a bagagem no comboio que a levou a Sorrento e, depois, entrar no autocarro que a deixaria em Amalfi. Quando apanhou o último táxi para chegar à villa, estava realmente exausta.

			Mas esqueceu imediatamente o cansaço quando viu, pela primeira vez, a imponente costa de Amalfi, com as suas falésias muito altas que penetravam no mar. 

			– Que altura tão impressionante! – exclamou, maravilhada. – E como é que aquelas aldeias que estão nas encostas não deslizam para a água? 

			– Diz a lenda que estão protegidas por Hércules, o grande herói mitológico – informou-a o taxista. 

			«Sim, seria fácil de acreditar», pensou Angel. 

			– E a villa Tazzini também fica numa encosta? 

			– Encontra-se no topo de uma falésia, embora o limoeiro esteja disposto em degraus e cubra uma das encostas para aproveitar ao máximo o calor do sol. 

			– Os limões são bons? 

			– Os melhores! Os produtores de limoncello rivalizam sempre para comprarem os limões da villa Tazzini. 

			– O que é limoncello? 

			– Um licor de limão e aguardente, uma dádiva dos deuses. 

			«Portanto, há mercado para o produto!», pensou Angel, com alívio. 

			– Ali, fica o pomar – anunciou o condutor, quando faziam uma curva. – E aquelas são as flores dos limoeiros. 

			Angel deixou escapar uma exclamação abafada ao contemplar a beleza surpreendente dos botões brancos que, do topo da falésia, caíam como uma cascata pela encosta sob a luz do sol. 

			Quando se aproximavam da villa, tirou um pequeno espelho da mala. Decidira que os dias de frivolidade tinham ficado para trás e que, de futuro, não se preocuparia tanto com o seu aspecto. Mas queria que a sua primeira entrada fosse perfeita, portanto retocou a maquilhagem. 

			O taxista abriu umas grades enormes de ferro, que não estavam completamente fechadas, e acederam ao caminho de entrada. Em alguns minutos, Angel pôde contemplar a villa. 

			Tal como dissera a Nina, não era um palácio, mas uma grande casa rural, embora de linhas impressionantes. 

			Construída em pedra cinzento-clara, tinha três andares. Uma escada conduzia ao primeiro andar do exterior, onde um terraço coberto se estendia ao longo do edifício. 

			Encostadas às paredes, havia pequenas fontes decoradas com animais de pedra perfeitamente esculpidos. 

			Três degraus amplos conduziam a uma grande porta dupla, aberta naquele momento. Angel entrou, seguida do taxista, carregado com as malas. O hall era muito amplo, embora lhe tivesse parecido estranhamente familiar, inclusive acolhedor. O chão estava coberto de ladrilhos vermelhos que conduziam a um corredor com arcos, que parecia convidá-la a entrar nele. Para sua surpresa, Angel sentiu-se imediatamente bem-vinda naquela casa. 

			Depois de pagar ao taxista, recusou a sua oferta de carregar a bagagem para o interior. Queria estar a sós para desfrutar dos seus primeiros minutos naquele lugar encantador. 

			Do hall partia uma escada de pedra com corrimão de ferro. Angel começou a subir lentamente, como se se movesse num sonho. A meio do caminho, parou para olhar por uma janela e descobriu que a casa ficava situada muito perto da escarpa e que olhava directamente para o mar. Dali pôde observar a água incrivelmente azul, que brilhava sob a limpidez do céu. A janela estava aberta, portanto Angel ficou um momento a respirar o ar puro e a ouvir o silêncio. 

			Quando fora a última vez que estivera sumida no silêncio? Quando desfrutara de tanta paz e alegria serena na sua vida buliçosa? 

			Depois, continuou a sua subida. Depois do calor do exterior, a frescura da casa, protegida pelas suas paredes grossas de pedra, era uma bênção. Angel chegou a um patamar amplo que conduzia a um corredor com muitas portas. A porta dupla de uma delas chamou a sua atenção. Sem dúvida, seria o quarto principal, que reservaria para ela. 

			Ansiosa por ver o quarto, Angel empurrou as duas portas e entrou. 

			Durante um momento, não distinguiu quase nada, porque as venezianas de madeira que protegiam as três janelas estavam quase fechadas. Então, um leve resplendor filtrou-se por uma delas e viu um homem de pé, que olhava para fora por uma ranhura. 

			De início, só conseguiu distinguir que era alto e magro, mas, à medida que os seus olhos se habituavam à penumbra, viu que usava umas calças de ganga gastas, uma camisa puída de ganga e uns sapatos gastos. 

			«Possivelmente, é o jardineiro, mas o que faz aqui?», pensou. 

			– Olá!

			Ele virou-se imediatamente. 

			– Quem é você? – perguntaram ambos, em uníssono, em italiano. 

			Angel desatou a rir-se. 

			– Peço desculpa, a culpa é minha por não ter avisado que chegava hoje. 

			Ele abriu as venezianas, pelo que a luz entrou e atingiu Angel, que, naquele momento, se aproximava dele. 

			– Sou a nova proprietária da villa. 

			– A signora Clannan. 

			Angel voltara a utilizar o seu nome de solteira, mas ignorou o pormenor naquele momento. 

			– Sim. Sem dúvida, estava à minha espera. 

			– Sim, todos sabíamos que viria, embora ignorássemos a data exacta. Certamente, quis apanhar-nos desprevenidos. Muito ardilosa. Quem sabe o que poderia descobrir, não é? 

			Angel, que já o via muito melhor, pensou que nunca conhecera um homem de aspecto tão duro e inflexível. Não só o seu rosto expressava severidade e cautela, como também a sua figura alta e a sua atitude, com os braços cruzados defensivamente sobre o peito, como se quisesse avisar o mundo para manter a distância. 

			– Nunca foi minha intenção surpreender ninguém – disse, tentando manter o seu bom humor. – Foi uma decisão que tomei impulsivamente. 

			– E não podia ter telefonado do aeroporto, para que Berta se preparasse para a sua chegada? Ela é a governanta, uma mulher leal e trabalhadora. Merece mais. 

			O leve remorso de Angel viu-se ultrapassado por uma onda de indignação. Como assumia o direito de lhe falar daquela maneira? 

			– Ouça, pressuponho que faça parte do pessoal da minha casa, portanto quero deixar-lhe desde já claro que, se quiser continuar ao meu serviço, não deve falar assim comigo. 

			– Sim? Então tenho a sorte de não trabalhar para si, porque iria ficar a tremer. 

			– Chega de rabugices! Se não é um dos meus empregados, o que está a fazer neste quarto onde, claramente, não tem o direito de estar? 

			Angel teve a sensação de que ele ficava mais pálido e de que a expressão da sua boca se tornava mais sardónica. 

			– É verdade! Não tenho o direito. Nunca mais. 

			– O que quer dizer? 

			– O meu nome é Vittorio Tazzini. Até recentemente, dono desta villa. 

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			– Você? – a palavra escapou-lhe num tom pouco lisonjeiro. 
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